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	 Não é novidade para ninguém. A presença digital veio 
para ficar. Se antes, estar na internet era escolha de alguns, hoje, 
principalmente depois que tivemos que enfrentar a pandemia 
de covid-19, vimos que promover ações digitais é extremamente 
necessário.
	 As pessoas estão o tempo todo conectadas. Obviamente 
isso tem seus prejuízos, mas isso não vem ao caso no assunto 
que quero falar com você hoje. Olhando pelo lado positivo, a 
readequação a este cenário digital se tornou um caminho sem 
volta. Um cenário por vezes inseguro para a maioria de nós. 
Como vou me posicionar ou posicionar minha empresa na inter-
net em meio ao um mercado tão desafiador e concorrido? Com 
certeza essa pergunta muitos fizeram e, acredite, ainda fazem...
	 No CRC de Santa Catarina essa dúvida também ecoou, 
pois lá em março de 2020 estávamos vivendo o início de uma 
situação nunca vista antes, em que tivemos que nos adaptar e 
buscar outras formas de nos comunicarmos. Todos os setores 
sofreram o impacto e com a contabilidade e o CRC não seria 
diferente. Nossos eventos, ações, representações tiveram que se 
encaixar ao digital, assim como você, que está lendo esse jornal 
digital, de alguma forma, também aprendeu e teve que buscar 
soluções para fazer seu trabalho com a mesma excelência de 
sempre.
	 Mas, alinhados, organizados e focados no compromisso 
de valorização da profissão, produzimos ações que nos aproxi-
maram ainda mais do profissional e que fizeram com que o CR-
CSC tivesse uma nova imagem, passando a ser visto como uma 
entidade mais acessível, representativa e próxima de todos. Uma 
entidade que, embora tenha o objetivo de registrar, fiscalizar e 
promover a educação continuada, está ao lado do contador, ca-
minhando lado a lado, nessa busca pela valorização contínua.
	 Durante 2020 e 2021 tivemos uma série de eventos os 
quais você deve ter participado. Câmaras Técnicas Debate com 
os mais diversos temas, sempre atendendo aos pedidos dos 
profissionais; Seminário Catarinense sobre Atualidades Jurídico-
-Contábeis; Semana do Contador, em 2020 com 7 palestras e 
agora em 2021, com 13 palestras e palestrantes de todo o Brasil; 
Talk Show CRCSC Jovem; Fórum Catarinense On-line de Perícia 
Contábil; Lives no Instagram - uma novidade que passamos a 
fazer e que gerou muito engajamento nas redes sociais; 1º Semi-
nário Catarinense de Estudantes de Ciências Contábeis “Empre-
gabilidade ou Empreendedorismo: qual caminho seguir?”, com 
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Nossos eventos, ações, 
representações tiveram 
que se readequar ao 
digital, assim como você, 
que está lendo esse jornal 
digital, de alguma forma, 
também aprendeu e teve 
que buscar soluções para 
fazer seu trabalho com 
a mesma excelência de 
sempre.

Rúbia Albers Magalhães 
Presidente do CRCSC

VIVEMOS TEMPOS DE 
PRESENÇA DIGITAL
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três dias de evento e quase 5 mil acessos ao vivo. 
Um verdadeiro sucesso!
	 Ainda neste ano, tivemos o 1º Encontro de 
Estudos CRCSC Mulher: “Estrutura tecnológica para 
negócios contábeis”; Momentos técnicos na área de 
Perícia Contábil; Radar contabilidade pública.
	 Além disso, também realizamos uma série 
de eventos, como webinar, workshop com a Receita 
Federal, Secretaria da Fazenda, Jucesc, Bombeiros... 
Entidades essas que estão ligadas aos profissionais 
da contabilidade e que de alguma forma influen-
ciam em suas rotinas diárias.
	 O lançamento do projeto CRCSC VAI ATÉ 
VOCÊ, que contou com duas etapas e que foi in-
crível, conectando milhares de profissionais de di-
versas partes de Santa Catarina, sanando dúvidas, 
resolvendo demandas e nos unindo ainda mais em 
prol da nossa classe.
	 E não posso deixar de comentar que esses 
eventos sempre contaram com a parceria das en-
tidades contábeis do nosso estado, que apoiam e 
estão conosco neste propósito de conectar e levar 
conhecimento.
	 E, para que tudo isso pudesse acontecer, ti-
vemos que investir em novas ferramentas que nos 
permitiram chegar ao profissional, com qualidade e 
rapidez. Também investimos na comunicação, que 
fez esse elo entre o profissional e o CRC.
	 A produção de conteúdo para todos os ca-
nais do CRCSC, como o site, redes sociais, grupos, 
e-mail marketing, se intensificou. A nossa aposta foi 
estar em diferentes canais, de forma criativa, levan-
do, não somente a informação, mas conteúdo de 
qualidade e técnico, como e-books e cartilhas.
	 Hoje, nós temos uma equipe muito atenta ao 
marketing digital, às novas tendências e ferramentas 
de mercado, para que possamos acompanhar as no-
vidades e estarmos levando a informação com clare-
za, qualidade e responsabilidade.
	 E falando em digital, a Biblioteca do CRCSC 
passou também a investir em livros digitais e vídeos
que ficam à disposição do profissional da contabili-
dade.
	 A Revista Catarinense da Ciência Contábil, 
por exemplo, também passou por atualização e hoje 
conta com novo site e artigos que são publicados 
mensalmente.
	 Outra novidade a qual temos muito orgulho 
é a Cerimônia on-line de Entrega de Registro que 

está indo para a sua 16ª edição. Durante muito tem-
po, as carteirinhas eram entregues nas delegacias 
de cada região, impossibilitando a conexão entre 
todos os profissionais ao mesmo tempo. Hoje, por 
meio deste novo formato de cerimônia, é possível 
reunir profissionais de todas as partes do estado, em 
um mesmo ambiente virtual, gerando uma aproxi-
mação ainda maior, além de uma roda de conversa 
sobre a profissão e fomentando o network.
	 Nós também buscamos uma forma de aco-
lher as pessoas que passaram no Exame de Suficiên-
cia e hoje estamos realizando uma ação de envio de 
parabéns pelo WhatsApp, de forma individual, para 
cada um que passa na prova. É uma forma de dizer 
que, sim, estamos aqui torcendo por ele e aguardan-
do-o para a realização do registro profissional.
	 Também enviamos mensalmente os para-
béns aos profissionais que comemoram um ano de 
registro. São pequenos cuidados diários, que de-
monstram que o CRCSC está indo além de somente 
registrar. Está tocando o coração dos profissionais 
que estão conosco, dos que estão chegando e do 
que ainda vão chegar!
	 Na parte da fiscalização também houve mui-
to trabalho e algumas mudanças, pois passamos a 
digitalizar os processos que hoje são físicos e agora 
também digitalizados. Isso possibilita agilidade no 
trabalho!
	 Passamos a fazer uma fiscalização extre-
mamente focada na orientação. Além do mais, o 
CRCSC buscou ter mais homogeneidade no perfil 
fiscalizado. Se antes a maior parte eram as organiza-
ções contábeis. Hoje, o perfil fiscalizado varia entre 
organizações, indústrias, cooperativas etc.  Também 
fizemos melhoria no sistema do termo de transferên-
cia e muitas outras ações nesta parte tão importante 
e necessária do CRCSC.
	 Quis dividir com você algumas das ações 
realizadas até agora e reafirmar que, quando que-
remos, arregaçamos as mangas e pensamos fora da 
caixa, podemos fazer acontecer, mesmo diante de 
um cenário tão incerto para todos.
	 O aprendizado e o trabalho são contínuos, 
mas que bom que conseguimos enxergar a oportu-
nidade no meio da nova realidade e fazer com que o 
CRC de Santa Catarina seja referência no país, mos-
trando sua força para valorizar diariamente a profis-
são, conectado ao profissional contábil.
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Formação do Contador no ensino 
superior: alguns aspectos da 
relação teoria-prática

Por Marcos Laffin
Pós-doutorado em 

Contabilidade pela UFBA, 
professor Aposentado na 

UFSC. Trabalhou no ensino 
de graduação e de pós-
graduação. Pesquisador 

nos objetos de formação do 
professor de contabilidade, 

currículo e processo 
ensino-aprendizagem. 

Tem publicações sobre os 
estudos realizados.

	 A formação profissional do contador no ensino superior se 
estrutura em diferentes dimensões e entre elas o currículo. Os com-
ponentes curriculares – conteúdos e práticas pedagógicas – são 
centrais no perfil de formação e no desempenho dos egressos.
Os conteúdos – que são recortes do conhecimento – precisam estar 
integrados nas dinâmicas da sociedade e nas exigências do campo 
profissional.  Não são meros temas de atualidades, mas fundamen-
tos da ciência contábil que explicam os fenômenos da prática pro-
fissional contextualizada.  
	 As práticas pedagógicas que ensejam uma participação in-
tegrativa do contador com as dinâmicas da sociedade requerem 
processos formativos que promovam a construção da autonomia 
e solidariedade profissional. Para essa formação é fundamental a 
compreensão do conhecimento curricular, os modos de ensino que 
promovam a autonomia e a solidariedade para as dinâmicas e as 
demandas da sociedade e, nesse conjunto organizado, estar inseri-
da a perspectiva da aprendizagem significativa.
	 No ensino superior de contabilidade uma questão sempre 
presente diz respeito à relação teoria e prática na formação profis-
sional.
	 O processo ensino-aprendizagem é sempre uma prática 
relacional que envolve a intenção de instruir aquele que aprende 
para lidar com um conjunto de conhecimentos na expectativa de 
melhor compreender e integrar os novos saberes em sua prática de 
vida profissional.
	 A teoria contábil se estrutura nos fundamentos da ciência 
social aplicada e nela encontra os instrumentos da sua aplicação.  A 
partir disso temos que a teoria contábil explica a prática como um 
modo de fazer, e que por sua vez, a prática desvela um modo de 
compreender a teoria. 
	 Teoria é conhecimento. Prática é conhecimento. Teoria e 
prática são conhecimentos. A teoria é um conhecimento que abran-
ge não apenas o modo de realizar uma atividade, de ser analisada 
e compreendida e, portanto, pode permitir substancialmente ante-
cipar o produto desse fazer. 
	 A prática é um conhecimento pelo qual se poderá fazer 
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testagens do conhecimento teórico para poten-
cializar seus resultados e mesmo confrontar seus 
avanços. Nenhuma área de conhecimento pode 
prescindir da relação e da integração teoria-práti-
ca. 
	 Quando se compreende a teoria é possí-
vel realizar uma melhor prática fundamentada por 
ela, e quando se aprende um fazer se evidencia 
nessa prática a sua teoria. 
	 Contudo, o campo de construção da teo-
ria e da prática são distintos. Ambas se constituem 
em campos e espaços de ações diferentes e se 
encontram para dar unidade às formas dessa ativi-
dade humana – o pensar e o antecipar o produto 
do pensar.
	 Geralmente, há no senso comum o enten-
dimento de que teoria é uma coisa e a prática é 
outra. Realmente são coisas distintas, mas é pre-
ciso compreendê-las como indissociáveis, como 
unidade.
	 Quando dizemos que um currículo de for-
mação profissional do contador é eminentemen-
te teórico não estamos afirmando que a teoria é 
excessiva, mas estamos dizendo que apenas uma 
polaridade da formação está sendo implementa-
da. Quando temos uma formação apenas de prá-
ticas profissionais não estamos negligenciando a 
teoria, estamos apenas aplicando uma perspecti-
va da teoria nesse fazer.
	 Onde está o falso dilema da relação teo-
ria-prática? De supor que haja uma compreensão 
absoluta em apenas uma polaridade dessa inte-
gração. É preciso conhecer (teoria) para realizar 
(prática) e é preciso a prática para ser pensada 
pela teoria.
	 O contador, ao realizar um registro contá-
bil tem condições de antecipar o resultado desse 
evento no conjunto patrimonial se compreender 
os fundamentos do reconhecimento, mensuração 
e evidenciação.  A relação teoria-prática exige ní-
veis mais complexos de análise e aquelas práticas 
que são mecânicas ficam à margem do conhecer. 
Temos níveis diferenciados de apropriação entre 
teorias e práticas.
	 Um curso eminentemente teórico não po-

A R T I G O

derá almejar sucesso imediato de seus forman-
dos, pois a realidade teoria-prática precisará ser 
confrontada. As percepções, as aprendizagens 
dessa realidade serão internalizadas pela ação-re-
flexão das dimensões da teoria e das dimensões 
da prática.
	 No estágio atual do conhecimento produ-
zido pelo ser humano não há como negligenciar, 
para o alcance de resultados emancipatórios, a ar-
ticulação entre as áreas de conhecimento.  Assim 
também se dá essa articulação para o alcance de 
práticas que integrem o conhecimento.
	 O modo de pensar muda o modo de fa-
zer. Logo um currículo de formação que integra a 
teoria e a prática coloca em movimento diferentes 
modos de conhecer (teorias) para agir em situa-
ções que requerem (práticas) resoluções.
	 Um outro elemento a ser pensado, é de 
que geralmente se confundem as atividades de 
avaliações em provas e as atividades de labora-
tórios como práticas, mas em essência são testa-
gens da teoria por uma compreensão do que seja 
a prática. A teoria exige o pensar e o fazer exige o 
fazer desse pensar.
	 Algumas alternativas em currículos de prá-
ticas emancipatórias podem ser instituídas em 
processos de formação do contador, por exem-
plo, as atividades de estágios obrigatórios e não 
obrigatórios são dimensões e atividades que con-
tribuem para a formação profissional. A forma de 
organizar a atividade de estágio deve integrar a 
relação teoria e prática e, nessa perspectiva, me-
diar as aprendizagens e a própria formação.
	 O estágio de trabalho em atividades pro-
fissionais em suas diferentes modalidades poderá 
ser um interlocutor entre a instituição de ensino 
e os campos de estágio e os espaços efetivos de 
trabalho. Nessa perspectiva, o estágio não obriga-
tório constitui-se de interlocutor entre a instituição 
de ensino e os campos de estágio e os espaços 
efetivos de trabalho e oferecendo discussões, 
como alternativas para pensar e repensar as ati-
vidades e proposições decorrentes dos avanços 
tecnológicos, do ambiente organizacional e das 
mudanças na sociedade, na organização e produ-
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ção do trabalho em contabilidade.
	 O cuidado que precisa estar presente é de 
que o estágio não obrigatório, concebido e orga-
nizado como parte da qualificação profissional em 
sua dimensão pedagógica na formação acadêmi-
ca e profissional, não se converta em barateamen-
to e sucateamento da atividade e das condições 
de trabalho. Caso isso ocorra, inviabilizará inclusi-
ve a ampliação e o pensar e o atuar do profissional 
contábil.
 	 O estágio na atividade profissional poderá 
ensejar a apropriação dos conhecimentos contá-
beis socialmente produzidos, pelo qual se enfatiza 
de que é na apropriação da unidade teoria e prá-
tica que se realiza a práxis que possibilita transfor-
mar a realidade. É a partir da observação da reali-
dade que a teoria toma forma e se transforma num 
lugar de olhar as práticas do cotidiano.
	 Um currículo, que tem uma finalidade, pre-
cisa interagir numa dada realidade e integrar co-
nhecimentos teórico-práticos para promover não 
apenas a apreensão de conhecimentos, mas so-
bretudo de confrontar a natureza e o avanço des-
ses conhecimentos. Confrontar se traduz em veri-
ficar como os fundamentos da teoria contábil se 
expressam num fazer de prática profissional, logo 
constroem-se novas relações teóricas.
	 Exigir de um trabalhador, funcionário, con-
tador resultados para a empresa sem que ele se 
reconheça como integrante constitutivo da em-
presa é aplicar o princípio do fazer mecanizado. 
Onde não há reflexão sobre a prática não há re-
lação teoria-prática. Portanto, o resultado de uma 
prática implica a dimensão do pensar essa prática. 
Um contador com formação crítica e emancipa-
tória consegue antever o resultado da sua práti-
ca profissional no conjunto da sociedade e, com 
base nessa autonomia e solidariedade profissio-
nal, consegue decidir a prática mais adequada.  
Ou seja, não existe apenas uma teoria contábil 
para um fazer contábil, existe um modo de pensar 
a ciência contábil e, a partir dela, um modo de agir 
solidariamente na sociedade.
	 As dimensões de práticas pedagógicas 
também envolvem a compreensão da relação teo-

ria e prática. A opção por um método de ensino 
implica em manifestar uma compreensão de mun-
do e de conhecimentos e mediante essa com-
preensão, sua integração como prática integrativa 
e relacional.
	 Uma outra compreensão de prática é o 
que se utiliza ao desenvolver o estudo de casos 
de eventos reais, é uma outra possibilidade de 
confrontar a relação teoria-e-prática no proces-
so ensino-aprendizagem de contabilidade. Para 
compreender o caso são necessários os elemen-
tos constitutivos do caso já ocorrido ou do caso 
em movimento e, nele, identificar as situações de 
dificuldades ou aquilo que compõe o problema 
nele existente. Após essa identificação poderão 
ser agrupados o conjunto de eventos que proble-
matizou o evento contábil e, nesse procedimento 
identificar os seus fundamentos. Na busca de al-
ternativas poderão ser construídas as alternativas 
adequadas para o caso e promover o novo regis-
tro do evento contábil para então analisar em uma 
nova situação de realidade. 
	 Um processo de ensino-aprendizagem 
dessa natureza requer um currículo organizado e 
integrado às suas finalidades de perfil de forma-
ção. Essa formação enfrenta limites e desafios no 
modo atual de organização curricular do curso de 
graduação em Ciências Contábeis e que requer 
diferentes enfrentamentos para seu avanço. 
	 A relação teoria-prática dessa formação do 
contador envolve o conteúdo da formação, das 
práticas pedagógicas, um conjunto de ações que 
indicam a perspectiva de trabalho do contador, 
bem como uma compreensão de mundo e de su-
jeitos.
	 Logo, interagir e integrar a relação teoria 
e prática requer mudanças (compreender teorias) 
em relação ao estágio atual desse fazer (práticas 
usuais), uma vez que todo ser humano é um ser 
de teoria e prática, é um ser de práxis, que busca, 
diante das condições objetivas, seus processos de 
transformação. 
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	 “É você conseguir extrair daquela pes-
soa aquilo que você tanto deseja ou, até mes-
mo, entregar aquilo que ela tanto precisa”.  É 
essa frase que Ricardo Voz usa para explicar 
sobre comunicação assertiva. Ricardo Silva 
Voz é palestrante e mentor em comunicação 
assertiva e ativa. Ao longo dos seus 20 anos 
de experiência na área de comunicação, pre-
parou mais de 3.000 profissionais, entre em-
presários, líderes, personalidades e profissio-
nais de diversos ramos a desenvolverem uma 
linguagem que inspire e seja influente. 

Ricardo, na sua bio do Instagram, 
aparece na primeira frase: estrategista 

de comunicação assertiva. Pode explicar 
um pouco sobre essa definição?

	 Pense em uma coisa que você quer 
muito, pense que isso dependa de você 
conseguir realmente persuadir uma pessoa. 
Como falar para aquela pessoa certa, no mo-
mento certo, do jeito certo para que ela real-
mente entenda o que você quer passar? O 
que você sente? Ou até mesmo o que você 
quer conseguir? 

Bate-papo com Ricardo Silva Voz:

COMUNICAÇÃO 
ASSERTIVA: A 
ESTRATÉGIA 
UTILIZADA PARA 
INFLUENCIAR 
PESSOAS

E N T R E V I S T A

	 A comunicação assertiva é exatamente 
isso. É você conseguir extrair daquela pessoa 
aquilo que você tanto deseja ou, até mesmo, 
entregar aquilo que ela tanto precisa. Para isso, 
você precisa também entender a parte ativa da 
comunicação assertiva, que é saber dar o co-
mando certo. Fazer com que a pessoa consiga 
realizar alguma coisa, principalmente, para ela. 
Algo que ela precise fazer senão ela não vai 
obter resultados. A comunicação assertiva tem 
esse papel. 
	 A parte estratégica que tanto eu falo 
tem a ver com o método e eu tenho um mé-
todo que se chama PPE. O primeiro P é a per-
cepção: entrar na mente de alguém e ajustar 
o que ela está pensando para aquilo que você 
tanto quer que ela veja ou que ela precisa. De-
pois tem pertencimento, que é você conseguir 
fazer com que ela pertence à sua tribo e você 
à tribo dela. Ela vai se sentir mais à vontade em 
te contar tudo aquilo que você precisa saber. 
Depois o empoderamento, que é como você 
faz com que a pessoa consiga realizar alguma 
tarefa, porque você está dando um passo a 
passo para que ela execute isso.

9INFORMATIVO CRCSC | On-Line
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“Tem que ser vendedor, 
tem que ser estrategista 
em comunicação para 
poder realmente 
conseguir persuadir
e ter aquilo que você
precisa”.

Sobre comunicação assertiva: o que é 
preciso para ter essa habilidade?

	 Essa habilidade está na nossa cara o 
tempo todo, na sua cara o tempo todo. Mas 
é difícil a gente perceber. Inclusive, ela é uma 
das habilidades que eu sempre falo que os 
bilionários têm e os bilionários conseguem 
enxergar isso com muita clareza. No meu es-
tudo, eu percebi que um bilionário só con-
segue realmente resultados, se ele tiver uma 
coisa: paciência. E isso é o que nós perdemos 
quando queremos ter uma comunicação as-
sertiva. É você ouvir, é você falar. Porque não 
existe essa coisa de você falar muito ou falar 
pouco. Você tem que falar daquela pessoa ou 
do interesse daquele grupo ou da pessoa em 

si para que você tenha e retenha a atenção. 
Então, nós somos egoístas e olhamos para o 
nosso próprio umbigo o tempo todo. Se você 
estiver falando alguma coisa que não me in-
teressa ou que não é sobre mim, não vai fazer 
sentido. Portanto, sempre tenha uma comuni-
cação assertiva baseada em uma habilidade 
chamada paciência e atenção. E isso vai fazer 
com que você consiga o que você precisa. 
Para isso, existe, sim, uma habilidade mais es-
pecífica. Qual é essa habilidade? Ler e extrair 
a informação das pessoas. Então para você ler 
e extrair vai precisar da bendita paciência. 

Como a comunicação pode auxiliar os 
profissionais de contabilidade a 
se conectarem com os clientes? 

	 Uma das características que eu en-
contro nos profissionais da contabilidade é 
o modo equivocado de pensar que são das 
exatas, que são matemáticos praticamente. 
Só números. Na verdade, todos os profis-
sionais que trabalham com essa parte muito 
matemática, com o formato do cérebro mais 
racional, precisam compreender muito sobre 
psicologia e sobre essa linha comportamen-
tal. Por quê? Porque quem está na outra pon-
ta, que traz a informação para que realmente 
haja uma contabilidade correta, é um ser hu-
mano. Esse ser sempre tem crenças, sempre 

tem problemas, tem várias dificuldades de 
processo. Portanto, para realmente haver essa 
possibilidade da comunicação os profissionais 
de contabilidade precisam estar conectados 
com os clientes, tem a ver com você se impor-
tar. Tem a ver com você ouvir a história dele. 
Ouça a pessoa e pegue o lado emocional que 
está complicando a vida dela. Tem que ser ven-
dedor, tem que ser estrategista em comunica-
ção para poder realmente conseguir persuadir 
e ter aquilo que você precisa.

10 2a Edição de 2021
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Na profissão de contabilidade, muitas 
vezes é necessário trabalhar com 

o lado mais racional. Como inserir a 
parte emocional na captação e 

manutenção dos clientes?

	 Aqui nós temos uma conexão muito 
grande com o que eu acabei de dizer. Primei-
ra parte: a comunicação racional está dentro 
de uma pergunta. A parte da pergunta onde 
você vai ser racional é no que você precisa, 
por incrível que pareça. Então, é difícil o con-
tador ou a contadora conseguir chegar no 
resultado com os seus clientes, seja para cap-
tar esses clientes ou para reter esses clientes. 
Precisa compreender que é só no preciso que 
está o racional. Então, antes do preciso tem 
“eu quero”. O cliente quer alguma coisa. O 
que que ele quer? Ele quer alguma coisa. O 
primordial é como ele ganha dinheiro, como 
ele gera resultados de alguma forma sem tra-
balho ou sonegando. Mas a parte interessan-
te é que todos nós precisamos entender que 
quando falamos o que você quer, é emocio-
nal. Então, todo contador e contadora precisa 
entender qual é o emocional de cada cliente. 
O que ele quer de verdade? Entendendo o 
que ele quer você fala “OK vou te dar isso que 
você quer. Você só precisa fazer isso daqui”. 
Se torna racional. Então é só fazer essa con-
versão. Entender que o que ele entrega de 
trabalho é racional, então é o que esse cliente 
precisa. Agora, ele precisa trabalhar melhor 
no resultado mesmo, no que o cliente quer. E 
no que quer é emocional.

Outro ponto que você aborda é quanto 
aos arquétipos. Quais os poderes de 

dominar os arquétipos na 
comunicação?

	  Eu tenho uma pergunta para você: 
quem é de fato você? Uma característica mui-
to interessante é que você pode imaginar, por 
um momento, você se comunicando com uma 

pessoa desconhecida. É o mesmo jeito que 
você estaria comunicando, por exemplo, com 
um ente bem querido? É a mesma maneira 
que você estaria conversando, por exemplo, 
com alguém de uma hierarquia maior do que 
a sua? É assim que se conversaria, por exem-
plo, com uma criança? Nós temos uma comu-
nicação direcionada para cada contexto. Es-
ses contextos normalmente estão baseados 
em cima de uma estrutura arquetípica. Os ar-
quétipos nos ajudam a nos conectar com as 
coisas e com os outros. Marcas de carro usam 
muito bem isso. Na verdade, todas as marcas 
acabam usando. 
	 Temos doze arquétipos e cada arqué-
tipo traz um conjunto de benefícios e de cer-
tos malefícios. Com isso, essa personalidade 
é formada. Vimos antes “ah, as pessoas têm 
duas caras''. Não, na verdade, todos nós te-
mos doze caras e aí mora a grande diferen-
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ça. Tem uma frase que eu gosto muito, eu a 
escrevi e resume bastante os arquétipos. “Pri-
meiro, você precisa saber quem você é para 
descobrir quem você pode ser”. A maioria de 
nós não sabe quem é, e isso dificulta para des-
cobrir quem ela pode ser e ela fica cheia de 
crenças. “Ah eu sou isso, não vou ser aquilo”. 
Na verdade, você pode ser aquilo outro, mas 

sabendo quem você é. Por isso, o arquétipo te 
dá o poder de saber sobre quem é você e te 
dá o poder de saber quem é o outro, fazendo 
com que aconteça uma coisa: que ninguém 
domine você. Só você tem essa permissão.

Ricardo, poderia deixar sua mensagem 
para quem quer se destacar enquanto
profissional e não ser apenas mais um 

em meio a tantos:

	 Tem uma característica que você vai 
pagar sempre muito mais e, de verdade, você 
vai sempre se empolgar com isso. Você paga 
por atendimento. Por incrível que pareça. E 
isso, é claro, está associado à qualidade. Está 
associada a um tratamento VIP, a algo exclu-
sivo, a algo gourmetizado. Então, se quer se 
destacar, você precisa ter valor. E a melhor 
forma de criar valor é você colocar realmente 
uma ancoragem em você. Eu falei em você, 

não no produto, nem na profissão. E uma das 
características que precisa ser abordada aqui 
é essa: você precisa ser muito mais do que 
uma estrutura contábil. Você precisa ser uma 
pessoa que entenda de todas as áreas para 
que você consiga dominar cada profissional, 
cada empresa, cada tipo de negócio. Cada 
cliente que você atende, você tem que domi-

nar o assunto dele ao ponto dele te ver como 
alguém que ele possa discutir sobre aquele 
assunto e, não, que só entenda de números. 
Entendendo disso você vai trazer alguma coi-
sa que hoje é mais escassa do que nunca no 
mundo. Não existe o selo vermelho na verda-
de. Pode até existir nessa situação, mas a di-
ferença é que quando se trata de atendimen-
to, ele se torna um oceano azul, porque são 
poucos que tratam bem o outro. São poucos 
que dão atenção ao outro, são poucos que se 
importam genuinamente com o outro. Se im-
porte e você se destacará. Seja qual área for e 
qual parte da sua vida for. Tenha uma comu-
nicação assertiva e ativa. Se conecte com as 
pessoas certas do jeito certo, se importando e 
dando um comando. E, de verdade, coloque 
amor no que você for fazer. Lembre-se sem-
pre: nunca se prepare quando você precisa 
estar pronto.

12 2a Edição de 2021
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A relevância da informação 
contábil como instrumento 

de controle social

Por Carlos Vinícius 
Gonçalves
Contador e Assessor de 
Conteúdo do CRCSC

		  As informações produzidas pelos contadores públicos au-
xiliam os gestores com dados acerca do patrimônio da entidade, 
fornecendo subsídios para uma tomada de decisão mais assertiva 
em prol da sociedade.
		  Dessa forma, além de contribuir no fornecimento de infor-
mações estratégicas, a contabilidade pública se caracteriza por ser 
um importante instrumento de auxílio para a adequada prestação 
de contas e controle social, por meio de mecanismos que propor-
cionam maior transparência dos registros contábeis e orçamentá-
rios, oportunizando aos cidadãos o acompanhamento da aplicação 
dos recursos públicos, de forma a assegurar que a população seja 
atendida em suas necessidades básicas, contribuindo na melhoria 
da qualidade de vida.
		  Nessa esteira, cumpre-se observar o que trata a Norma 
Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (NBC TSP) 
– Estrutura Conceitual, em especial, quanto às funções primordiais 
dos governos e de outras entidades do setor público no que se 
refere ao fornecimento de serviços que aprimorem ou mantenham 
o bem-estar social, tais como: programas e políticas de bem-estar, 
educação pública, segurança e defesa nacional.
		  Cabe ressaltar, conforme a norma citada, que em relação 

às características qualitativas da informação contábil, tem-se como objetivo quanto a sua elaboração 
e divulgação, o fornecimento de informação para fins de prestação de contas e responsabilização (ac-
countability) e tomada de decisão. Por conseguinte, as informações contábeis geradas no âmbito do 
setor público devem ser objetivas e relevantes, sendo disponibilizadas para a sociedade de forma aces-
sível e de fácil compreensaão, garantindo o pleno exercício do controle social pelos cidadãos.
	 Ainda em relação ao controle social, observa-se o entendimento da Controladoria Geral da 
União (CGU), a qual pressupõe a efetiva participação da sociedade, não apenas nos atos de fiscalização 
da arrecadação das receitas e da execução das despesas, mas também na formulação e acompanha-
mento de políticas públicas. Portanto, para que se tenha a consolidação da democracia brasileira, faz-se 
necessário que o controle social seja ativo, de modo a ampliar a participação popular. 
	 Nesse sentido, é importante salientar que uma das principais condições para que aconteça o 
controle eficaz por meio da contabilidade pública é a transparência das contas governamentais, de 
maneira que as informações dispostas sejam de fato relevantes e estejam ao alcance de todos.
	 Compreender a contabilidade e a sua aplicabilidade na área pública é essencial para que o 
cidadão entenda os instrumentos de controle que fazem diferença no aperfeiçoamento da gestão pú-
blica.
	 Assim, verifica-se que a contabilidade aplicada ao setor público produz informações que pro-
movem a transparência e o controle das contas governamentais, característica fundamental para a pro-
moção da cidadania, contribuindo na aproximação da sociedade com o Estado.
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formato on-line. Os encontros aconteceram 
de segunda a sexta, em horários estabeleci-
dos previamente, e abertos a todos os profis-
sionais da contabilidade que desejassem dis-
cutir sobre as demandas da sua região. 

	 Durante o cronograma de cada encon-
tro, houve a palestra sobre gestão empresa-
rial, ministrada pela presidente do CRCSC, 
Rúbia Albers Magalhães. Além disso, também 
falaram sobre a importância do projeto, os 
vice-presidentes do CRCSC e as entidades 
contábeis. Outro momento marcante foi a 
apresentação e discurso do delegado de re-
presentação da região e um bate-papo entre 
os profissionais presentes.

	 Mais de 500 profissionais da contabili-
dade presentes, 40 regiões visitadas, 8 sema-
nas de encontros. Esses são alguns dos núme-
ros que marcaram a primeira etapa do CRCSC 
VAI ATÉ VOCÊ, o projeto do Conselho Regio-
nal de Contabilidade de Santa Catarina, que 
com o apoio do  FECONTESC, SESCONS e 
SINDICONTS, teve como objetivo aproximar 
os profissionais da contabilidade do Conse-
lho, além de ouvir suas demandas e entender 
a realidade de cada região.

	 Iniciado em junho de 2021, o CRCSC 
VAI ATÉ VOCÊ foi pensado inicialmente no 
formato presencial, mas devido à pandemia 
de Covid-19, o projeto foi adaptado para o 

com o profissional
da contabilidade

conexão

Encontros
virtuais e

C R C S C  V A I  A T É  V O C Ê

muita  
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 	 Diferente da etapa anterior, a segun-
da teve como novidade o agrupamento de 
regiões com demandas parecidas, de forma 
que a conversa pudesse gerar um debate en-
tre as cidades e promover a conexão entre os 
profissionais.

	 Além desse aspecto, durante as reu-
niões do novo cronograma, foram abordados 
os feedbacks da primeira etapa, mostrando 
para as localidades de que forma as questões 
solicitadas estavam sendo tratadas, apresen-
tando quais foram atendidas e quais estavam 
em processo de acompanhamento.  

	 “O CRCSC VAI ATÉ VOCÊ etapa 2 veio 
para apresentar aos profissionais como lida-
mos de forma séria e efetiva com as deman-
das solicitadas. Apresentamos para cada re-
gião o feedback das questões levantadas na 
primeira etapa, e reunimos as cidades que 
tinham questionamentos similares, como for-
ma de engajarmos as discussões entre os pro-
fissionais de cada parte do estado”, explicou a 
presidente do CRC de Santa Catarina, Rúbia 
Albers Magalhães.

	 O projeto CRCSC VAI ATÉ VOCÊ não 
terminou. A forma inovadora de reunir os 
profissionais de todo o estado e escutar suas 
solicitações, foi um sucesso, e, por isso, o pro-
jeto terá continuidade em 2022. As datas dos 
próximos encontros serão divulgadas no site 
oficial e nas redes sociais do CRCSC.

	 Durante o momento de conversa, di-
versos assuntos, demandas, situações e ali-
nhamentos foram feitos. Cada profissional das 
regiões visitadas teve espaço para apresentar 
sua visão sobre como a atuação da profissão 
poderia ser melhorada em Santa Catarina. Os 
pleitos apresentados foram discutidos, anota-
dos e seguem sendo encaminhados para os 
setores responsáveis.

 	 “Estamos trabalhando diariamente em 
executar as solicitações que foram passadas. 
Escutamos atentos às demandas dos profis-
sionais e estamos trabalhando diariamente 
em todos os projetos. É importante ressaltar 
que todos esses pleitos vão ao encontro do 
papel do CRCSC enquanto entidade que re-
gistra, fiscaliza e estimula a educação conti-
nuada. Por meio desse alinhamento com os 
profissionais, vamos fortalecer ainda mais a 
profissão contábil em nosso Estado”, explicou 
a presidente Rúbia. 

A 2ª EDIÇÃO DO PROJETO FIRMA UNIÃO 
ENTRE AS REGIÕES

	 Após a intensa agenda da primeira eta-
pa do projeto CRCSC VAI ATÉ VOCÊ, o Con-
selho lançou a segunda fase da ação, também 
em parceria com as entidades contábeis. Des-
ta vez, as reuniões aconteceram entre os me-
ses de setembro e outubro, em um total de 14 
encontros realizados de forma on-line.

C R C S C  V A I  A T É  V O C Ê
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Por Sílvio Parodi 
Oliveira Camilo 

Membro das Comissão de 
Estudos e Normatização de 

Perícias do CRCSC 

	 A responsabilidade é uma temática bastante presente nas 
regulações institucionais e sociais. Mostra-se presente nos meca-
nismos que estabelecem delimitações comportamentais e procedi-
mentais dos agentes de uma sociedade.  Igualmente, afeta sobre-
modo a profissão contábil, seja no âmbito da responsabilidade civil, 
da penal e da administrativa. As interações da profissão contábil 
com clientes, órgãos reguladores, instituições financeiras e demais 
stakeholders, são necessárias para o pleno cumprimento de seu ofí-
cio. Nesse sentido, o profissional recebe e produz um amplo con-
junto de materiais que se configuram, mediante formalização em 
relatórios, demonstrações, pareceres, laudos, relatos, entre outros.
	  Todavia, gravitam sobre a profissão responsabilidades nos 
âmbitos contratuais e extracontratuais (por regulação). Ou seja, 
préstimos realizados por esses profissionais têm afetação para além 
das partes envolvidas diretamente na relação contratual. Ao percor-
rer ligeiramente os julgados (no TJSC), vê-se, em larga escala, pro-
fissionais contábeis responsabilizados por inadimplemento contra-
tual, donde o não cumprimento das condições estabelecidas tenha 
gerado prejuízos à contratante. É de se destacar, o resultado de seu 
trabalho, por conduta comissiva (ação) ou omissiva, seja por negli-
gência ou imprudência, pode gerar dano às partes interessadas ou 
a terceiro (Art. 186/187 do CCB). Por sua vez, gerar dano, seja de 
ordem moral ou patrimonial (Art. 197 do CCB), havendo nexo comprovado entre o fato originário e o 
dano, o profissional causador da lesão pode ser responsabilizado pela falta.  Por esta razão, esta síntese 
reflexiva tem por objetivo alertar os profissionais quanto aos riscos que são inerentes às atividades do 
contador. De outro lado, há riscos originários produzidos por terceiros que o contratam. Dado que o 
contador ao confiar no contratante produz o resultado do seu trabalho baseado em instrumentos infor-
macionais e documentais de terceiros (clientes que o contratam). Mas, nem sempre se pode certificar a 
origem ou a autenticidade dos mesmos. 
	 Para se proteger de eventual culpa in vigilando, justamente pelo dever de vigiar, recomenda-se 
formalizar a contratação, descrevendo detalhadamente o objeto ao qual o contrato compreende, os 
documentos que serão fornecidos, controlando o fluxo de comunicações, trocas de informes. Suge-
re-se, inclusive, mitigar eventuais dissabores, por meio da contratação de seguro de responsabilidade 
civil, por exemplo.  Sob a esfera penal, tem-se evidenciado na mesma base do TJSC, número relevante 
de casos de tipificação de fatos envolvendo profissionais da contabilidade. Especialmente em proces-
sos competitivos licitatórios mediante a produção de demonstrações contábeis não condizentes com a 
realidade das empresas, enfrentando dispositivos como os da Lei nº 8.666/1993, Art. 90, c/c CP, Art. 71, 
caput. Ao final, para registrar, na dimensão administrativa, há um conjunto amplo de normas orientado-
ras, que dimanam do CFC, aos profissionais no sentido de bem cumprirem com as responsabilidades 
inerentes à sua atividade.   

Responsabilidades civil e penal dos 
profissionais da contabilidade

A R T I G O
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	 Promover a educação continuada também foi uma constante durante 
esses 75 anos. Foram os mais diversos seminários, simpósios, palestras, wor-
kshops, trazendo conteúdo de valor e gerando conhecimento.
	 O Conselho hoje é uma entidade forte porque representa uma profissão 
que é essencial para todos. Mais do que desenvolver seu papel com credibili-
dade e confiança, o objetivo é tornar a profissão cada vez mais valorizada, por 
meio de conexões transparentes.
	 Mas, afinal, nessas mais de sete décadas quais foram os momentos mais 
marcantes do CRCSC?

	 A história do CRC de Santa Catarina começou em 8 de dezembro de 
1946. Naquela época, por determinação do Conselho Federal de Contabilida-
de, criou-se então o CRCSC, entidade que teria como propósito o de registrar e 
fiscalizar e, posteriormente, promover a educação continuada.
	 Ao longo dessas mais de sete décadas, muitas foram as histórias e ações 
realizadas pelo Conselho. A entidade não só registrou milhares de profissionais, 
como também cumpriu seu papel de fiscalização, orientando de forma contínua 
profissionais de todo o estado, a exercerem a profissão de forma legal e com 
qualidade.

75 anos CRCSC: 
conexões que 

fazem história

7 5  A N O S  C R C S C
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NOVA SEDE FAZ HISTÓRIA

	 Em 14 de dezembro de 2021, a atual sede do Conselho Regional de 
Contabilidade de Santa Catarina comemora seus 20 anos. Foi no finalzinho 
de 2001 que o CRC passou a ocupar um novo prédio, localizado na Avenida 
Beira-Mar Norte na capital catarinense.
	 A mudança para instalações maiores permitiu que o CRC de Santa 
Catarina conseguisse ampliar e aprimorar seus serviços, como, por exemplo, 
a Educação Continuada. A construção da sede iniciou em 1998, com a pe-
dra fundamental e foi concluída em 2001. 

GALERIA CONTADOR RENATO GONÇALVES FAZ HISTÓRIA

	 Inaugurada em abril de 2002, a Galeria CONTADOR RENATO GON-
ÇALVES, instalada no primeiro andar da sede do CRCSC, tem como objetivo 
resgatar e preservar a história da contabilidade catarinense. Documentos, 
equipamentos e fotografias que representam a evolução da contabilidade 
catarinense compõem o acervo.
	 A Galeria está aberta para receber doações de profissionais e organi-
zações contábeis que quiserem auxiliar na preservação da história contábil 
catarinense. Todo profissional que visitar o CRCSC, pode visitar também a 
Galeria e se encantar com as peças antigas e que fazem história.

7 5  A N O S  C R C S C
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PRIMEIRA DELEGACIA FAZ HISTÓRIA

	 Em 1969, o processo de descentralização do Conselho teve início com a abertura da 
primeira delegacia na cidade de Mafra. O técnico em contabilidade Antonio Arten foi respon-
sável pela delegacia desde a abertura até outubro de 2002.
	 O objetivo principal da criação das delegacias foi o de garantir que o Conselho tivesse 
representação em outras partes do estado e, consequentemente, se aproximar dos profis-
sionais que não estavam na capital catarinense. Hoje, o Conselho conta com 8 delegacias 
regionais nas cidades de Blumenau, Chapecó, Criciúma, Itajaí, Joaçaba, Joinville, Lages e São 
Miguel do Oeste.

7 5  A N O S  C R C S C

REGISTRO PROFISSIONAL FAZ 
HISTÓRIA

	 O registro 0001 foi concedido em fe-
vereiro de 1947 para o então presidente 
do Conselho, Lindolfo Anatércio Gonçalves 
Pereira. Hoje, 75 anos depois da criação do 
Conselho, mais de 21 mil profissionais do es-
tado possuem seu registro profissional.

PRIMEIRA MULHER A PRESIDIR A 
ENTIDADE FAZ HISTÓRIA

	 Em janeiro de 2020, a primeira mulher 
passou a ocupar a cadeira de presidente da 
entidade.  A Contadora Rúbia Albers Maga-
lhães entrou para a história assumindo a pre-
sidência do CRCSC e trazendo uma gestão 
inovadora e focada na comunicação.

NOSSAS CONEXÕES FAZEM HISTÓRIA
	 Hoje, o Conselho segue se reinventan-
do e buscando estar cada vez mais ativo no 
aprimoramento e evolução da profissão. A 
pandemia de Covid-19 certamente impactou 
diretamente nos trabalhos realizados, mesmo 
assim, o Conselho buscou novas ferramentas 
e novas formas de atuação, para que seu com-
promisso com a sociedade, com a profissão e 
com os profissionais não fosse prejudicado.
	 Para comemorar a data, o CRC de Santa 
Catarina vai realizar, no dia 8 de dezembro, um 
evento on-line. Mais informações em breve em 
nosso site crcsc.org.br.
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	 Networking, debates e muito aprendi-

zado compartilhado. Esses foram os pilares 

que marcaram as mais de 25 horas de conteú-

do da Semana da Contador. A semana mais 

importante para os profissionais da contabi-

lidade foi encerrada na sexta (24/09), depois 

de muito bate-papo e debate sobre os mais 

diversos temas da profissão contábil.

	 As atividades, que aconteceram entre 

os dias 20 e 24 de setembro, foram promovi-

das pelo Conselho Regional de Contabilida-

de Santa Catarina, em parceria com as insti-

tuições de ensino e com o apoio da OSESC, 

SESCOOP e BSSP como forma de comemorar 

o Dia do Contador, que aconteceu no dia 22 

do referido mês.  

	 Ao todo, a semana contou com 13 pa-

lestras on-line e gratuitas, divididas em 5 dias. 

Temas como marketing digital, perícia contá-

bil, empreendedorismo e planejamento de 

carreira foram abordados por palestrantes de 

todo o Brasil, que apresentaram os assuntos 

de forma objetiva e didática. Ao todo, foram 

mais 2.500 inscritos, interessados em apren-

der e buscar mais repertório nas áreas abor-

dadas.

Conhecimento e 
conexão: Semana 
do Contador 
2021 entra para 
a história da 
contabilidade
em SC

M A T É R I A

Bolsa de Estudos

	 O CRCSC, em parceria com o Centro 

Educacional BSSP, sorteou uma bolsa integral 

para o MBA Compliance e Direito Tributário e 

outros prêmios, por meio do site oficial. Além, 

disso, profissionais e estudantes receberam 

certificados de participação.

Como assistir as palestras

	 Para quem perdeu alguma das pales-

tras da Semana do Contador, o CRCSC dispo-

nibilizou o conteúdo no seu canal do Youtube. 

Acesse aqui.

https://www.youtube.com/watch?v=UqtqiMVdikQ&list=PLmI0MEDc0UAPKXJTNDQFXXAmidTq4fCmG
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M A T É R I A

	  Confira tudo que aconteceu durante a 

semana que entrou para a história da contabi-

lidade em Santa Catarina:

Segunda- feira – 20/09

	 Na parte da manhã o sócio fundador 

da BSSP Centro Educacional, Edgar Madruga, 

abriu o dia com o encontro “Os desafios pro-

fissionais na Contabilidade 4.0”. Na palestra, 

Edgar falou sobre a importância da tecnolo-

gia para a contabilidade nos dias de hoje e 

quais os papéis que os profissionais da conta-

bilidade podem desempenhar.

	 No período da noite, aconteceram 

mais duas palestras, o primeiro encontro foi 

com o empresário contábil e consultor em-

presarial José Matheus Costa e teve como 

tema “A nova visão do Empresário Contábil”. 

O palestrante apontou que a inovação é es-

sencial para os profissionais da contabilida-

de. Além disso, explorou a importância de se 

pensar em outras áreas de atuação para os 

profissionais que não apenas a contabilidade 

tradicional.

	 A segunda palestra da noite foi sobre 

“O poder da oratória para encantar pessoas 

na era digital” com o Diretor Executivo e pro-

fessor de oratória Leandro Gullo. Durante o 

bate-papo, o profissional frisou a importân-

cia da oratória nas áreas da contabilidade e 

como o ambiente acadêmico é um bom local 

para esse treino.

Terça-feira – 21/09

	 Na parte da manhã, Marcio Araujo, que 

é consultor em diversas cooperativas e exe-

cutivo de forças de vendas em cooperativas, 

abriu a programação com a palestra “Perspec-

tivas econômicas para cooperativas”. O pro-

fissional abordou sobre a importância de se 

entender os contadores como um apoio fun-

damental para o futuro econômico das coo-

perativas.

	 Seguindo o cronograma, na parte da 

tarde aconteceu mais um evento, desta vez, 

em formato de live no Instagram do CRCSC. 

O encontro foi com o CEO da Tactus Conta-

bilidade Digital, Anderson Hernandes, que 

conversou sobre “Marketing Digital para Or-

ganizações Contábeis”. Anderson abriu o mo-

mento explicando que o Marketing Digital é 

extremamente importante para a prospecção 

de novos clientes no meio contábil.

	 Na parte da noite ocorreu a terceira 
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palestra com transmissão ao vivo pelo canal 

do CRCSC no Youtube. O encontro foi com 

o contador, auditor e especialista em Admi-

nistração Pública Municipal e Direito Público, 

Milton Mendes Botelho  e com o secretário da 

Fazenda Municipal de Joinville, Flávio Martins 

Alves. O evento teve como tema “Contador 

Público: um parceiro da gestão municipal”. 

Milton abriu a palestra indicando que as per-

cepções sobre a contabilidade pública vêm 

mudando.

Quarta-feira – 22/09

	 Na parte da manhã, Glaucia Yoshida, 

coordenadora executiva da revista BSSP, ini-

ciou o dia com o encontro “Entenda o sentido 

da Inteligência Emocional e possíveis sabo-

tadores do seu sucesso”. A profissional abriu 

sua palestra trazendo uma reflexão para o pú-

blico sobre o que é sucesso para cada um e 

como esse conceito difere muito de pessoa 

para pessoa.

	 O primeiro bate-papo da noite foi com 

Tainara Nesi, consultora e diretora da em-

presa Holder Gestão Organizacional, e teve 

como tema “Planejamento de Carreira: você 

como protagonista dessa história”. Tainara 

reforçou a importância de cada um assumir 

o protagonismo da própria vida. A segunda 

palestra foi “Transformação Digital e Inovação 

para os Negócios” com Robinson Klein, presi-

dente da empresa CIGAM Software de Ges-

tão, que começou a explanação traçando um 

paralelo entre a contabilidade, a tecnologia e 

a gestão.

Quinta-feira – 23/09

	 Moacir Lucindo, sócio de Auditoria da 

Moore Auditores Independentes, iniciou a 

programação da manhã explicando as mu-

danças que a profissão contábil sofreu nos 

últimos anos e como isso foi importante para 

os contadores, durante a palestra “Inovação e 

Tecnologia: o futuro da auditoria.”
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M A T É R I A

Contribuindo para o desenvolvimento 
econômico dos setores da sociedade.

	 Na parte da noite, o encontro foi com 

Marcelo Callefi, fundador e CEO da Nippur 

Finance e Juan Christian Iatzac, assessor de 

investimentos na Nippur Finance, que trou-

xeram o tema “Mercado Financeiro e os im-

pactos da Tributação”. Marcelo Callefi abriu o 

evento fazendo uma breve explanação sobre 

como o mercado financeiro atua e como ele é 

impactado pelos acontecimentos marcantes 

dos últimos anos. Juan seguiu explicando so-

bre como enxergar a queda de juros no dia a 

dia.

Sexta-feira – 24/09

	 Na parte da manhã, o evento abor-

dou “O Profissional atuante na área de Perícia 

Contábil e suas experiências”. Os convidados 

foram Ezequiel Luis Lopes Giovanella, Dirce 

Guarezi Consorte, Eli Oliveira de Souza, Lean-

dro Alair de Liz, Sidineia Maria Delai Onzi e 

Silvio Parodi Oliveira Camilo, membros da 

comissão de perícia contábil do CRCSC. Eze-

quiel Luis Lopes Giovanella abriu a manhã 

ressaltando que o perito contábil deve estar 

próximo de conhecimentos jurídicos desde 

o início da carreira. Os demais palestrantes 

também trouxeram seus cases de sucesso e 

experiências na área.

	 Na parte da tarde, ocorreu o último en-

contro com transmissão ao vivo pelo canal do 

Youtube.O bate-papo foi com Loriberto Sta-

rosky Filho, especialista em Gestão Tributá-

ria e Gestão Financeira e Tadeu Pedro Vieira, 

coordenador da comissão do programa de 

voluntariado da classe contábil do CRCSC e 

teve como tema “Incentivos Fiscais para orga-

nizações do Terceiro Setor”.

	 Durante o encerramento, a presidente 

do CRC de Santa Catarina, Rúbia Albers Ma-

galhães, agradeceu a presença de todos e 

reforçou o convite para que os profissionais 

acompanhem o cronograma de eventos do 

Conselho. “Espero que possamos sempre nos 

encontrar nos inúmeros encontros promo-

vidos pelo CRCSC. Ressalto que o Conselho 

está constantemente promovendo diversas 

ações com o intuito de atender os profissio-

nais contábeis e as demandas da profissão”, 

pontuou.
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Por Laís Fernanda 
Stoklosa

Fiscal do CRCSC

	 Com o crescente interesse das entidades em expandir seus 
negócios e realizar investimentos em outros países, trabalhar com 
contabilidade nos Estados Unidos se tornou algo muito desejado 
por profissionais brasileiros. A economia em crescimento deve gerar 
uma forte demanda por contadores com expertise em contabilidade 
internacional.
	 Assim como no Brasil, o mercado de trabalho americano 
possibilita ao profissional de contabilidade atuar em diversas áreas 
como, por exemplo, auditoria, impostos, consultoria empresarial, fi-
nanças, entre outras. O profissional que atua na área contábil possui 
denominações diferentes de acordo com seu grau acadêmico e li-
cenciamento para o exercício da profissão.
	 O “Bookkeeper” é o profissional que atua em empresas de 
pequeno a médio porte para processar e registrar as transações en-
volvendo vendas, compras, folha de pagamento e contas a pagar. O 
“Accountant” é o responsável por elaborar e analisar as demonstra-
ções financeiras e geralmente possui diploma universitário e espe-
cialização.
	 O Contador Público Certificado “CPA” é o profissional que 
atendeu aos requisitos de licenciamento estaduais, que incluem edu-
cação mínima de bacharel, experiência e aprovação no Exame CPA. 
Diferente do termo utilizado no Brasil para diferenciar a contabilidade aplicada ao setor público, o CPA 
é o único profissional que pode preparar as demonstrações financeiras de empresas de capital aberto.

Validação do diploma brasileiro e exame para CPA
	 É possível realizar a validação do diploma brasileiro de Bacharel em Ciências Contábeis nos 
Estados Unidos. O processo é feito através de uma universidade nos Estados Unidos que possua o cur-
so de graduação em Ciências Contábeis ou com o auxílio de um serviço de avaliação de transcrições 
estrangeiras. Os requisitos para validação diferem entre os conselhos estaduais de contabilidade e de 
acordo com a universidade escolhida. 
	 Nos Estados Unidos também é necessária a aprovação em um exame de suficiência profissional 
para obter a licença de Contador Público Certificado. Os conselhos estaduais de contabilidade são os 
responsáveis pelo exame que avalia o conhecimento e as habilidades de que os contadores precisam.
Mais informações sobre o Exame Uniforme para CPA podem ser obtidas em: https://cfc.org.br/desen-
volvimento-profissional-e-institucional/exames/aicpa/.
	 Por fim, podemos destacar que o título de “contador” nos Estados Unidos abrange vários ní-
veis de responsabilidades. Espera-se um crescimento da procura por profissionais da contabilidade, 
principalmente porque os regulamentos e normas contábeis estão ficando mais rígidos e a economia 
continuará a se expandir ao redor do mundo.

A atuação do profissional da 
Contabilidade dos Estados Unidos
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A R T I G O

Os impactos da pandemia
 da Covid-19 no programa de 

educação profissional 
continuada �em 
Santa Catarina 

	 A Educação Profissional Con-
tinuada (EPC) é a atividade que visa 
manter, atualizar e expandir os conhe-
cimentos e competências técnicas e 
profissionais de contabilidade, sendo 
indispensável à qualidade dos servi-
ços prestados.
	 Primeiramente requerido aos 
Auditores, o programa foi estendido 
para outros profissionais. Atualmente, 
a norma NBC PG 12 (R3) prevê o cum-
primento da EPC por profissionais que 
se enquadrem como Auditores, com 

cadastro no CNAI, e Contadores/ Res-
ponsáveis Técnicos e Gerentes, Super-
visores do processo de elaboração das 
Demonstrações Contábeis de Entidades 
sujeitas à CVM, BCB, SUSEP, PREVIC, 
Grande Porte, sem fins lucrativos acima 
do limite de faturamento da Lei, Peritos 
(CNPC), entre outros.
	 Em análise dos processos de 
prestação de contas de 2019/2020 da 
EPC em SC, constatou-se uma diminui-
ção média de 18% no cumprimento do 
Programa:
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Mestre em Contabilidade com ênfase em Con-
troladoria pela Universidade Federal de Santa 
Catarina - UFSC, Pós Graduanda em Auditoria pela 
Fundação Escola do Comércio Álvares Pentea-
do - FECAP, Bacharel em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC e 
Bacharel em Direito pela Universidade do Vale do 
Itajaí - UNIVALI. Atualmente Auditora, Contadora, 
Advogada e Sócia Diretora da firma VGA Auditores 
Independentes, responsável técnica registrada na 
Comissão de Valores Mobiliários, com habilitação 
Técnica Geral no Cadastro Nacional dos Auditores 
Independentes - CNAI e Banco Central do Brasil 
- BCB. Além disso, é Responsável pelo Programa 
de Educação Profissional Continuada da firma VGA 
Auditores Independentes, membro da Comissão 
de Educação Profissional Continuada do CRC/SC 
e professora convidada de cursos de graduação e 
pós-graduação.

Evelyse N. Chaves de Amorim

A R T I G O

	 Em razão dos números apresen-
tados, observa-se a necessidade de am-
pliação da divulgação aos profissionais 
da contabilidade sobre a importância 
da EPC, e a respeito das flexibilidades 
trazidas pelos Órgãos envolvidos no 
atual cenário:

•	 Redução de 50% no quantitativo 
na pontuação 2020/2021;
•	 Aumento no credenciamento de 
cursos EAD ofertados;
•	 Parceria com o CRCSP na dis-
ponibilização de cursos EAD gratuitos 
para todas as categorias;
•	 Eventos com temas online, gra-
tuitos com pontuação; e
•	 Reuniões mensais para agilida-
de no credenciamento de capacitado-
ras/cursos.
	 Objetivando prevenir falhas e 
erros já observados nos processos de 
recursos junto ao CRCSC, acredita-se 
ser importante destacar os principais 

objetos de análise:
•	 Falta de pontuação mínima total e 
específica em aquisição de conhecimen-
tos, e pontuação específica da catego-
ria/conteúdo requerido (Ex: BCB, SUSEP, 
PRORT)
•	 Inobservância da pontuação ver-
sus carga-horária de curso, e
•	 Ausência de confirmação do cre-
denciamento do curso.
	 Importante ressaltar que, apesar 
do momento ímpar que estamos viven-
ciando, necessitamos cada vez mais nos 
aprimorar enquanto profissionais e seres 
humanos. Dessa forma, espera-se que 
com as ações que vem sendo adota-
das pelo sistema CFC e CRCSC, e com 
a conscientização dos profissionais da 
classe contábil, a retomada da evolução 
da Educação Continuada seja reestabe-
lecida, impulsionando a qualificação téc-
nica dos nossos colegas rumo a supera-
ção deste desafio singular que vivemos.
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Seguindo com o seu propósito de difundir as produções científicas de professores, 
alunos e pesquisadores na área da contabilidade, a Revista Catarinense de Ciência 
Contábil publicou mais três artigos em sua vigésima edição.

ARTIGOS NA RCCC

A C O N T E C E U

Até o final de outubro, novos profissio-
nais receberam seus registros e passaram 
a integrar o time de profissionais da con-
tabilidade do Estado de Santa Catarina. 
Ao todo, até agora, foram 15 Cerimônias 
Virtuais de Entrega de Registro em 2020 
e 2021, transmitidas ao vivo pelo canal 
do CRCSC no Youtube para que amigos 
e familiares pudessem acompanhar este 
momento especial. 

CERIMÔNIA DE 
REGISTRO

Parabéns por mais essa vitória e 
sucesso na nova etapa profissional.

	 Confira “E-government em portais pú-
blicos de municípiosdo visível para o invi-
sível”, escrito por Fabrício Neves e Polyana 
Silva e “Metacognição, perfil empreendedor 
e percepção de sucesso”, escrito por Pedro 
Marlus Cavalcante de Albuquerque Estrela, 
Adriano Leal Bruni, Raimundo Nonato Lima 
Filho e “Escritórios de contabilidade e sua 
relação com os clientes frente à crise da Co-
vid-19”, dos autores Fabiana Frigo Souza, Ri-
cardo Biernaski Kachenski, Flaviano Costa. 

Confira todos eles clicando aqui. 

https://revista.crcsc.org.br/index.php/CRCSC


28 2a Edição de 2021

A C O N T E C E U

Pensando em dar mais visibilida-
de e atender melhor às demandas 
da Contabilidade Pública, o CRCSC 
desenvolveu o “Radar Contabilida-
de Pública”, que consiste em uma 
série de eventos com os temas mais 
importantes para a área pública.  
Até agora, foram três eventos rea-
lizados que abordaram “Nova Lei 
de Finanças Públicas”, “Informação 
Contábil Acessível para População” 
e “Emendas Parlamentares Imposi-
tivas”. 

RADAR 
CONTABILIDADE PÚBLICA

Entre julho e novembro também 
aconteceu a décima edição do Semi-
nário Catarinense sobre Atualidades 
Jurídicos-Contábeis. Idealizado para 

aproximar ainda mais as áreas contábil 
e jurídica por meio de trocas de co-

nhecimentos, o   evento chegou na sua 
prestigiada décima edição tratando de 
Obrigações Acessórias e Súmula CARF 

148 e Quitação de  tributos.

X SEMINÁRIO 
CATARINENSE 

SOBRE ATUALIDADES 
JURÍDICO-CONTÁBEIS

A última etapa aconteceu no dia 11 
de novembro e abordou “Desafios e 

perspectivas do jurídico e do contábil 
para esta década”.
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ELEIÇÕES 2021
	 As eleições para escolha de dois terços (2/3) dos conselheiros que 
compõem os Plenários dos 27 Conselhos Regionais de Contabilidade 
(CRCs) e para preenchimento de vagas em mandato complementar, por 
vacância, no terço remanescente, irão ocorrer nos dias 23 e 24 de novem-
bro de 2021. O voto é obrigatório a todos os profissionais registrados 
nos CRCs, mas só poderão participar da escolha de seus candidatos os 
profissionais que estiverem com seus dados cadastrais atualizados e em 
situação de regularidade quanto a débitos de qualquer natureza.
	 Aqueles que não votarem têm 30 dias, a partir do dia 25 de novem-
bro – primeiro dia útil seguinte ao término da eleição –, para apresentarem 
a justificativa de sua ausência no pleito. Esse procedimento deverá ser 
realizado através do sistema informatizado da eleição.
	 Apenas estarão dispensados de apresentar a justificativa de ausên-
cia os profissionais que estiverem em débito com o CRC ou aqueles que 
têm idade igual ou superior a 70 anos.

V A I  A C O N T E C E R
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MOMENTO
TÉCNICO

RADA R
CONTABILIDADE

PÚBLI CA

CÂMARA 
TÉCNICA DEBATE

CÂMARA 
TÉCNICA DEBATE

CÂMARA 
TÉCNICA DEBATE

CÂMARA 
TÉCNICA DEBATE

7  ̊TALK SHOW 
CRCSC JOVEM

CERIMÔNIA
VIRTUAL

EVENTO
15/07/2021

EVENTO
02/09/2021

07/07/21
PALESTRA

09/07/2021
PALESTRA

https://www.youtube.com/watch?v=KIbXJ5IG7P8&t=521s
https://www.youtube.com/watch?v=8hFB_6twRA0&t=1017s
https://www.youtube.com/watch?v=pMFrAa1PUYA&t=920s
https://www.youtube.com/watch?v=uhgQLV1Pdkw&t=390s
https://www.youtube.com/watch?v=QEysqjexUoM&t=632s
https://www.youtube.com/watch?v=P-lfALaqiYc&t=425s
https://www.youtube.com/watch?v=8Sdyz_hNQ7M&t=349s
https://www.youtube.com/watch?v=9LOUZ3Gv5_M
https://www.youtube.com/watch?v=AMpLwKypLjU&t=453s
https://www.youtube.com/watch?v=m6EHDgjc2C4&t=1064s
https://www.youtube.com/watch?v=ArTfc5jyZQk&t=8016s
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CERIMÔNIA
VIRTUAL

WORKSHOP

CÂMARA 
TÉCNICA DEBATE

MOMENTO
TÉCNICO

RADAR
CONTABILIDADE

PÚBLICA

WEBINAR MESA
REDONDA MOMENTO

TÉCNICO

CÂMARA
TÉCNICA DEBATE

WORKSHOP

https://www.youtube.com/watch?v=fqasvm3hcfw&t=566s
https://www.youtube.com/watch?v=haVQrtSq5jU&t=428s
https://www.youtube.com/watch?v=TqIeFHFoIkk&t=357s
https://www.youtube.com/watch?v=zWhA53iSOf0
https://www.youtube.com/watch?v=6xGqq1EMW0A&t=585s
https://www.youtube.com/watch?v=_yOv_GjhNIc&t=688s
https://www.youtube.com/watch?v=tkL00v8WFI4&t=3322s
https://www.youtube.com/watch?v=dwJ2fcX9MBQ&t=506s
https://www.youtube.com/watch?v=ioI08YaVR74&t=224s
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SEMANA DO
CONTADOR SEMANA DO

CONTADOR

SEMANA DO
CONTADOR

SEMANA DO
CONTADOR SEMANA DO

CONTADOR

SEMANA DO
CONTADOR

https://www.youtube.com/watch?v=UqtqiMVdikQ&t=542s
https://www.youtube.com/watch?v=fkd6PL_8dg4&t=4465s
https://www.youtube.com/watch?v=b2RRddLKBNA&t=477s
https://www.instagram.com/tv/CUGEPr7IcBs/?utm_source=ig_web_copy_link
https://www.youtube.com/watch?v=PmEPS7t6Xkg&t=229s
https://www.youtube.com/watch?v=kg90LX6ZMik&t=301s
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SEMANA DO
CONTADOR

SEMANA DO
CONTADOR

SEMANA DO
CONTADOR

SEMANA DO
CONTADOR

SEMANA DO
CONTADOR

https://www.youtube.com/watch?v=bwHB_oQUR3k&t=396s
https://www.youtube.com/watch?v=ilICLXDIJE0&t=371s
https://www.youtube.com/watch?v=49-YqSzAOrk&t=254s
https://www.youtube.com/watch?v=vzg4QE4k2Jc&t=3908s
https://www.youtube.com/watch?v=488RTqPbElc&t=964s
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YouTube.com/
eventoscrcsc

Conselho Regional de 
Contabilidade de Santa 
Catarina (CRCSC)

crcsanta
catarina

https://www.facebook.com/crcsantacatarina
https://twitter.com/CRCSCOFICIAL
https://www.linkedin.com/company/16250435/admin/
https://www.instagram.com/crcscoficial/
https://www.youtube.com/channel/UCJ0vLc19T_ZbFnRp--C5yOg

